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David Mourão-Ferreira nasceu em Lisboa, no dia 24 de fevereiro de
1927. Licenciou-se em Filologia Românica e, durante alguns anos,
foi professor do ensino técnico e liceal. Posteriormente, foi
convidado para lecionar na Universidade de Lisboa. Foi protagonista
de um programa de televisão, na RTP: "Imagens da Poesia
Europeia”. Para além de docente, também se dedicou à escrita,
sobretudo à poesia, tendo sido considerado um dos maiores poetas
portugueses do século XX.



Em 1981, foi condecorado com o grau de Grande-Oficial da Ordem
Militar de Sant'Iago da Espada. Em 1996, foi elevado a Grã-Cruz da
Ordem Militar de Sant'Iago da Espada, recebeu o Prémio de
Carreira da Sociedade Portuguesa de Autores, tendo falecido nesse

mesmo ano. Em 2005, a Câmara Municipal de Lisboa decidiu
homenagear David Mourão-Ferreira, atribuindo o seu nome a
uma avenida no Alto do Lumiar.



Algumas obras de David Mourão-Ferreira







Paraíso

Deixa ficar comigo a madrugada,
para que a luz do Sol me não constranja.

Numa taça de sombra estilhaçada,
deita sumo de lua e de laranja.

Arranja uma pianola, um disco, um posto,
onde eu ouça o estertor de uma gaivota…
Crepite, em derredor, o mar de Agosto…
E o outro cheiro, o teu, à minha volta!

Depois, podes partir. Só te aconselho
que acendas, para tudo ser perfeito,

à cabeceira a luz do teu joelho,
entre os lençóis o lume do teu peito…

Podes partir. De nada mais preciso
para a minha ilusão do Paraíso.

David Mourão-Ferreira, in ´Infinito Pessoal´



David Mourão-Ferreira, in 'Matura Idade'

E por vezes as noites duram meses
E por vezes os meses oceanos

E por vezes os braços que apertamos
nunca mais são os mesmos. E por vezes
encontramos de nós em poucos meses,
o que a noite nos fez em muitos anos
E por vezes fingimos que lembramos
E por vezes lembramos que por vezes 

ao tomarmos o gosto aos oceanos
só o sarro das noites não dos meses,
lá no fundo dos copos encontramos
E por vezes sorrimos ou choramos
E por vezes por vezes, ah por vezes

num segundo se evolam tantos anos

E por vezes as noites duram meses
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